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Providencias tomadas pela Gran Bretanha 

para os sens incapacitados 

Creou-se nos primeiros mezes de 1917 um 

Ministério de Pensões para tratar de pensões 

aos soldados incapacitados e de pensões ás fa- 

mílias de soldados. 

Já estavam em vigor varias tabelas de pen- 

sões; porém estas foram aumentadas por Or- 

dem Real quando se creou o novo ministério. 

Além disso, esta Ordem estabelecia o principio 

de pensões mínimas, segundo o grau de incapa- 

cidade. No caso dum soldado raso a minima 

pensão por incapacidade completa é de £ 1.7.6. 

por semana. A minima pensão por incapacidade 

parcial é de 5 shillings e meio por semana. As- 

sim o soldado que se acha privado das duas 

pernas ou que esteja completamente cego rece- 

be a pensão maxima. A perda de dois dedos 

duma das mãos dá-lhe direito á pensão minima. 

Nos casos intermediários, por exemplo, a sur- 

dez absoluta ou a perda duma perna pela coxa, 
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daria direito á pensão média de 0.19.3. O sol- 

dado também pode receber, segundo o grau da 

sua incapacidade, uma pensão semanal pelos 

filhos que tiver; pelo primeiro o máximo de 

5 shillings, pelo segundo, 4 s. 2 d., pelo tercei- 

ro, 3 s. 4 d., e por cada filho a mais, 2 s. 6 d. 

Se o soldado incapacitado necessitar tratamento 

constante, poderá receber mais uma quantia, 

não excedendo a 20 s. por semana. 

Finalmente, quando o soldado incapacitado 

provar que a sua pensão minima, aumentada 

por pensões pelos filhos, e por ganhos obtidos 

pelo trabalho para o qual ainda se acha apto, 

não atinge a quantia que ganhava antes da 

guerra, pode reclamar a seguinte pensão; — a 

quantia precisa para elevar a sua receita média 

a 50 s. por semana com mais metade dos lucros 

entre 50 e 100 s. que auferia antes da guerra. 

Em caso nenhum, contudo, deve a soma total 

exceder os seus ganhos anteriores. Por exem- 

plo* um soldado completamente incapacitado, 

tendo dois filhos, teria direito, segundo a tabe- 

la, a 27 s. 6 d. por semana, mais 9 s. 2 d. pelos 

filhos. Se os seus ganhos antes da guerra re- 

presentavam 4 libras semanais, e ele se vê im- 

possibilitado de trabalhar, pode reclamar uma 

pensão de 50 s. por semana, e mais metade da 

diferença que vai entre 50 s. e 4; isto é, 65 s. 

ao todo. 

O Estado, no entretanto, não se julga des- 

obrigado para com os seus valentes mutilados, 

concedendo-lhes uma pensão. Resolveu conti- 

nuar a protegê-los, facultando-lhes todas as 
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facilidades para melhorar ou restaurar a saúde. 

Neste empenho o governo tem-se utilisado das 

agencias voluntárias que se tem estabelecido 

com o fim de tratar os incapacitados. Além 

disso, estabeleceu muitos outros hospitaes e 

instituições onde se dispensa o tratamento mais 

moderno para qualquer especie de lesão. Os 

soldados que saiem dos hospitais, ou aleijados 

ou sofrendo dalguma deformidade devida aos 

ferimentos recebidos na guerra, poderá obter 

tratamento curativo em qualquer dos grandes 

centros ortopédicos estabelecidos por todo o 

paiz. N'estes centros, por meio de massagem, 

de tratamento eléctrico, de ginastica e de exer- 

cícios em vários tipos de oficina, os nervos afe- 

ctados e os musculos atrofiados retomam gra- 

dualmente as suas funções normais. 

Emquanto recebe este tratamento curativo, 

o soldado licenciado recebe uma pensão equi- 

valente á do completamente incapacitado, isto é, 

27 s. 6 d. semanais. Se o tratamento o obriga a 

abandonar o lar, a mulher e os filhos recebem 

as pensões a que teriam jus no caso de morte 

no campo da honra. A mulher do soldado raso 

recebe 13 s. 9 d. por semana, e havendo filhos 

recebe mais 5 s., 4 s., 2 s., 3 s. 4 d., etc. O tra- 

tamento suplementar não é obrigatório, porém 

se algum soldado se recusar a submeter-se a 

ele, poderá perder metade da pensão e adicio- 

nais. Estabeleceram-se egualmente Assistências 

onde possam continuar o tratamento os solda- 

dos atacados de tuberculose, neurastenia, para- 

lisia— as quais infelizmente são muitas vezes 
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declaradas incuráveis — e receber os cuidados e 

as atenções que venham suavisar os últimos 

anos de vida. 

Noutros estabelecimentos dão-se ao doente 

ensino e instrução durante o longo intervalo 

que tem forçosamente de atravessar para que 

o côto possa receber o membro artificial. 

O estado toma também sobre si a responsa- 

bilidade de restituir á condição de cidadão inde- 

pendente o maior numero possível dos seus 

inutilisados. A assistência voluntária entra ou- 

tra vez em campo: aproveita-se e anima-se até 

ao máximo. O que o esforço particular pode 

conseguir vem demonstrado nos seguintes ma- 

gníficos estabelecimentos: O Hospício de S. 

Dunstan para os cegos; as Oficinas Memoriais 

Lord Roberts; a instituição Roehampton para 

fornecer e colocar membros artificiais e dar a 

instrução precisa no seu uso. Contudo o pro- 

blema é de tal maneira colossal, que só os re- 

cursos do Estado o podem resolver devidamen- 

te. O que se tem feito por iniciativa individual 

ou associativa, tem o governo inúmeras vezes 

ampliado. 

Durante a estada dum mutilado no hospital, 

trala-se de indagar qual a ocupação a que elç 

deseja dedicar-se; ou indica-se-lhe o genero dé 

trabalho mais apropriado á sua condição. Em 

muitos casos começa a instrução desde a con- 

valescença. Esta organisação é de tal sorte per- 

feita que, assim que sae o doente do hospital, 

estão-lhe franqueados todos os recursos exis- 

tentes no pkiz para a instrução técnica ou co- 



mercial, e ele é dirigido para o centro mais 

conveniente para a instrução no oficio ou na 

profissão que elle deseja abraçar. Nalguns ca- 

sos pode fazer a sua aprendizagem em estabe- 

lecimento particular. Esta instrução não é po- 

< rém obrigatória; nem ficará reduzida a sua 

pensão se ele a recusar. Se está disposto a pre- 

parar-se para se tornar independente pelo tra- 

balho, o Estado pagará os emolumentos, conce- 

der-lhe-ha as mesmas pensos especiais como 

no caso do mutilado em tratamento, e dar- 

lhe-ha a mais 5 s. por cada semana completa 

de instrução e ainda lhe fornecerá casa, cama e 

mesa por preços modicos no caso de estar lon- 

ge da família. Merece reparo especial o ponto 

que a pensão não será reduzida no caso do pen- 

sionista adquirir habilidade técnica como resul- 

tado da sua instrução. 

A organisação encarregada da administra- 

ção dos vários projectos para o tratamento e a 

instrução de soldados estropeados é muito am- 

pla e extensa. O director desta organisação é 

um dos ministros de Pensões. Sobre ele caem 

agora as antigas obrigações da Comissão Esta- 

tuída, a qual se fundou logo depois de romper 

a guerra para desempenhar as funções da Real 

Corporação de Fundos Patrióticos, uma corpo- 

ração que administrava antes da guerra os fun- 

dos voluntários subscritos de tempos a tempos 

em beneficio dos soldados e das suas famílias. 

Os deveres d.esta Comissão compreendiam a 

evolução nos planos de pensões, a solução de 

problemas de administração e a direção do es- 
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forço voluntário para que harmonisasse com os 

planos do Governo. Formaram-se ao mesmo 

tempo commissões locais em todos os condados 

e nas cidades principais de condados e em todas 

as vilas e distritos urbanos tendo uma popula- 

ção não inferior a 50.000 habitantes. Quando 

um soldado está para sair do hospital, procu- 

ra-o um representante da comissão local do 

districto em que está situado o hospital, e toma 

nota dos factos relativos ao doente: que trata- 

mento futuro necessita, que ocupação poderá 

seguir, em que logar tenciona fixar-se ao dei- 

xar o hospital. Estes dados são transmitidos á 

commisão local do districto onde o doente resi- 

de habitualmente. 

Essa comissão trata logo de procurar o in- 

capacitado assim que chega ao seu destino. 

Obtem-lhe as pensões que lhe são devidas; indi- 

ca-lhe quais as facilidades e a instrução que lhe 

são facultadas, e desde que ele declara as suas 

intenções, trata de lhe arranjar entrada para o 

hospital ou instituição que oferece a instrução 

e o tratamento desejados. As comissões locais 

também teem a seu cargo o encontrar trabalho 

para o mutilado depois da instrução recebida. As 

agencias já existentes, como a antiga Reparti- 

ção de Trabalho da Junta do Comercio (hoje in- 

cluída no Ministério do Trabalho), utilisàm-se 

para este efeito; e para que não haja entradas 

em excesso em determinados ofícios as comis- 

sões teem a faculdade de fazer listas em que 

veem incluídos patrões e empregados e pelas 

quais se pode resolver sobre o numero de ope- 
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rarios novos que o oficio, etc., poderá admitir 

sem causar desnecessária deslocação. 

O êxito deste empreendimento depende do 

serviço feito por estas comissões locais e suas 

sucursais, pois são os seus membros que tra- 

tam pessoalmente com os incapacitados e que 

os podem colocar no bom caminho da saúde e 

da independência. v . /" 




